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ENI DE MESQUITA SAMARA E A PESQUISA HISTÓRICA1
Horacio Gutiérrez
Universidade de São Paulo
Eni de Mesquita Samara foi uma historiadora de corpo e alma. Meu conhe-
cimento de seu trabalho remonta à década de 1980, quando eu realizava minha 
dissertação de mestrado e participava no Seminário de História da Família, uma 
instância de debates com apresentação de textos que ela dirigia com Iraci Costa, 
professora da Faculdade de Economia da USP. Posteriormente, na década de 1990, 
tive o privilégio de ser seu aluno de doutorado, além de seu colaborador no Centro 
GH(VWXGRVGH'HPRJUD¿D+LVWyULFDGD$PpULFD/DWLQD&('+$/H¿QDOPHQWH
nos anos 2000, pude compartilhar de seu convívio como colega no Departamento 
de História da USP. Interessava-se por temas que a mim também cativaram, e 
chegamos inclusive a escrever textos em coautoria. Contudo, mais do que as 
OHPEUDQoDVGRFRQYtYLRXQLYHUVLWiULRRXRGHSRLPHQWRVREUHDLQÀXrQFLDTXHHOD
H[HUFHUDHPPLPJRVWDULDGHID]HUXPDEUHYtVVLPDUHÀH[mRDUHVSHLWRGDLPSRU-
tância de seu trabalho de pesquisadora, particularmente em duas áreas da História 
FRPDVTXDLVVHPSUHVHLGHQWL¿FRXDKLVWyULDGHPRJUi¿FDHDKLVWyULDHFRQ{PLFD
$GLPHQVmRGDDWLYLGDGHDFDGrPLFDGH(QLIRLSOXUDOHDEUDQJHXDSHVTXLVD
histórica com fontes manuscritas desde os inícios, mas também, de modo continu-
DGRLQFOXLXDGRFrQFLDRULHQWDomRGHDOXQRVH[WHQVmRHDWXDo}HVPDUFDQWHVHP
VRFLHGDGHVFLHQWt¿FDVHQRkPELWRGDJHVWmRXQLYHUVLWiULD&HQWUDPRQRVDTXLDSHQDV
em sua contribuição como historiadora e, em particular, em um aspecto notório, 
1 Texto lido em evento realizado no Departamento de História da Universidade de São Paulo em 
abril de 2012, em homenagem à professora Eni de Mesquita Samara. 
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produção e circulação da riqueza colonial entre as diversas camadas sociais e, 
DWUDYpVGHODRGHVYHQGDPHQWRGHHVWUXWXUDVGHSRGHUHGHVXMHLomRDSDUWLFLSD-
ção feminina nos mercados de trabalho e a conquista gradual do espaço público 
pelas mulheres, pontuando, entretanto, as diferenças de classe social existentes no 
mundo das mulheres, fazendo com que seus ideários variassem e até pudessem se 
FKRFDUHQWUHVL$WHQomRSDUWLFXODUPHUHFHXWDPEpPGH(QLRHVWXGRGDVKHUDQoDV
HSDUWLOKDVGHEHQVHVHXSDSHOHFRQ{PLFRQDFKH¿DGHGRPLFtOLRVHQDDXWRQRPLD
que ela permitira, em muitos casos, às proprietárias viúvas ao longo da história.
&RPUHODomRjKLVWyULDGHPRJUi¿FDRXWUDGHVXDViUHDVIDYRULWDVGHSHVTXLVD
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nosso ver há um nexo não menos relevante, e diz respeito ao uso de metodologias 
TXDQWLWDWLYDV6HXJRVWRSDUDOLGDUFRPIRQWHVSULPiULDVSDVVtYHLVGHTXDQWL¿FDomR
assim como sua desenvoltura para adotar, na interpretação dos dados, indicadores 
e métodos retirados da economia e da estatística descritiva, permitiram a Eni 
WUDQVLWDUFRPEDVWDQWHGHVHPEDUDoRWDQWRSHODKLVWyULDGHPRJUi¿FDFRPRSHOD
HFRQ{PLFD,VWRUHVVDOWHVHQXPDFRQMXQWXUDFRPRDGDVGpFDGDVGHH
1980, quando tais metodologias apenas emergiam e eram, por isso mesmo, muito 
debatidas ou, mais ainda, questionadas em sua legitimidade para ser aplicadas 
à pesquisa histórica. Essa forma de fazer história, no entanto, consolidou-se, 
QDWXUDOL]DQGRVHHVHWRUQDQGRURWLQDEHPVXFHGLGD+LVWRULDGRUHVGDVJHUDo}HV
VHJXLQWHVHQWUHRVTXDLVPHLQFOXRXVDPDJRUDDTXDQWL¿FDomROLYUHPHQWHVHP
ter que pedir desculpas. Muito disso deve ser creditado às pesquisas pioneiras, 
FRPRDVGH(QLHVXDJHUDomR$VVLPVHXSLRQHLULVPRHVXDVFRQWULEXLo}HVQmRVH
UHVWULQJHPDSHQDVDRVHVWXGRVGHJrQHUR±LPSRUWDQWtVVLPRV±RXjKLVWyULDGDID-
PtOLD±YDOLRVtVVLPD±PDVWDPEpPHPQRVVDRSLQLmRjVPHWRGRORJLDVXWLOL]DGDV
